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CARUARU, PE - O Instituto 
de Doenças Renais de Caruaru 
(IDR) recebeu sozinho, no ano 
passado, 11% das verbas que o 
Sistema Único de Saúde (SUS) 
destinou a hemodiálises em Per-
nambuco, embora não fique na 
região mais populosa e seja ape-
nas uma das 16 clínicas que exe-
cutam o tratamento no estado. De 
acordo com os números da Secre-
taria de Saúde de Pernambuco, o 
SUS gastou R$ 12,9 milhões com 
hemodiálises, em 95, e o IDR fi-
cou com R$ 1 milhão 414 mil. 
Sozinho, o instituto de Caruaru, 
cidade com cerca de 200 mil habi-
tantes, recebeu 30% a mais que as 
duas clínicas de hemodiálise de 
Petrolina, que tem população 
equivalente. 

Pelos números da secretaria, o 
IDR cobrou do SUS, em 95, a 
realização de 19.487 hemodiálises, 
o que dá uma média de 154 ses-
sões por ano para cada um dos 
seus 126 pacientes. Desse total, 40 
já morreram e 75 continuam in-
ternados no Hospital Barão de 
Lucena, no Recife, por causa de 
intoxicação do figado contraída 
durante sessões no instituto. A  

secretaria insiste que a contami-
nação foi provocada por negli-
gência do IDR, mas seus diretores 
responsabilizam a má qualidade 
da água distribuída em Caruaru 
pela estatal Companhia Pernam-
bucana de Saneamento (Compe-
sa). 

Bráulio — Por causa dessa 
polêmica, continua a queda-de-
braço entre o governo do estado e 
o médico Bráulio Coelho, princi-
pal dirigente do IDR. A secretaria 
de Saúde não reconhece a morte 
de Amara Josefa Ferreira, ocorri-
da anteontem, como a 41a regis-
trada após a tragédia da hemo-
diálise. Bráulio diz que ela tam-
bém tinha intoxicação hepática, 
embora jamais tenha feito trata-
mento no IDR. O secretário Jar-
bas Barbosa pediu uma autópsia e 
o Instituto de Medicina Legal não 
encontrou sinais de aumento no 
volume do figado, um dos princi-
pais sintomas de intoxicação do 
figado. Oficialmente, a secretaria 
só admite 40 morres. Jarbas Bar-
bosa acha que o IDR está queren-
do "empurrar" o caso de. Amara 
Josefa para, futuramente, usar co-
mo argumento de defesa. 

"Nós não temos nenhuma có11-›. 
fiança em tudo o que eles dizem. 
O que estamos vendo é que fal-
seiam a verdade e omitem dados 
para escapar de suas responsabil 
dades", disse Jarbas Barho4.: .  
"Ele (Bráulio Coelho) pode sér .  
capaz de tudo. Em sua tentativk 
de criar mais um fato para‹•stia , : 
defesa, alegou que Amara e'ctiV-
tros três pacientes, que não eram 
do IDR, estariam com hepatite 
tóxica. Quando morreu, o cdrfti 
de Amara foi examinado pelo me-' 
lhor hemato-patologista do Nof' 
deste, Victorino Spinelli, e ele: 
atestou que ela não tinha hepaiíte'; 
tóxica. Fomos buscar os outros" 
três em casa, nos municípios de ,. ' 
Bonito, Santa Cruz do Capibaril;:g 
e Palmares. Eles estão muito be4,. , 
mas ainda aguardamos o resuIta ., . 
do dos exames". 

A comissão de deputados fede-
rais que visitou Caruaru, na Se-
gunda e na terça, alegou má 4i:á-. 
lidade da água distribuída em Cá 
ruaru para sugerir ao ministrcr da 
Saúde, Adib Jatene, que suspen-
desse as hemodiálises também no 
Instituto de Nefrologia e Urolcr 
gia de Caruaru (Inuc). 


